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Resumo 
 
Os resíduos de construção e demolição são uma das grandes preocupações 
ambientais do momento. Nos últimos anos tem-se verificado um incremento nas ações 
e medidas para a resolução deste problema.  
Neste relatório de estágio, procurou-se apoiar o Plano de Prevenção e Gestão 
de RCD, proposto no DL-46/2008 de 12 de março e perceber a evolução e atual 
situação desta tipologia de resíduos. Deste modo foi concretizado o enquadramento 
legal do tema e apresentados projetos e informações relevantes para a resolução da 
problemática. Numa última parte, é ainda explorado um caso de estudo no sentido de 
calcular e propor índices de produção de resíduos, de modo a contribuir para previsão 
das quantidades de RCD produzidas em obra. 
 
 
 
Palavras-Chave: Resíduos de Construção e Demolição, Plano de Prevenção e Gestão 
de RCD, Fluxo/Fileira, Hierarquia dos Resíduos, Índice de Produção. 
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Abstract 
 
Construction and demolition wastes are one of the major environmental 
concerns of the moment. In recent years there has been an increase in the actions and 
measures to solve this problem. 
In this internship report, we tried to support the Prevention and Management of 
CDW Plan, proposed in DL-46/2008 March 12, and to understand the evolution and 
current situation of this type of wastes. Thus it was accomplished the legal framework 
of the topic and presented projects and the relevant information to the resolution of the 
problem. In the last part, it was also explored a case study to calculate and propose 
indices of wastes, in order to contribute to prediction the quantities of RCD produced in 
construction and demolition projects. 
 
 
 
Keywords: Construction and Demolition Waste, Prevention and Management of CDW 
Plan, Flow/Row, Hierarchy of Waste, Production Index. 
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1.Introdução 
O presente relatório de estágio foi realizado no âmbito do Mestrado em 
Ciências e Tecnologia do Ambiente – Especialização em Tecnologias de Remediação 
Ambiental. 
O estágio foi realizado na empresa GRIN – Gestão de Resíduos Urbanos e 
Industriais, S.A., com sede na Rua de Almeiriga 360, 4450-608 Matosinhos, e teve a 
duração de 9 meses. 
 A GRIN, é uma empresa certificada no Sistema de Gestão da Qualidade 
segundo a norma NP ISO 9001:2008. As suas principais áreas de atuação são a 
gestão de resíduos (urbanos, industriais e de construção e demolição) e a limpeza 
urbana. 
Relativamente aos resíduos de construção e demolição os principais serviços 
prestados pela GRIN são: 
 Solução integrada para resíduos de construção e demolição 
 Recolha e Transporte 
 Triagem/Valorização 
 Implementação de sistemas de gestão de resíduos em obra 
 Aluguer de contentores e compactadores. 
Os principais clientes são as empresas de construção civil e os donos de obra. 
A GRIN proporciona aos seus clientes sistemas de gestão para os vários fluxos de 
resíduos gerados, assegurando o seu transporte a destino final licenciado e a melhor 
valorização das frações dos recicláveis. 
Para a execução dos serviços a que se propõe, a GRIN dispõe de camiões 
equipados com ampliroll, multibenne ou plataforma elevatório. Para o armazenamento 
e recolha dos resíduos, a GRIN coloca em obra contentores metálicos com 
capacidade de 6 a 30 m3. 
Os resíduos recolhidos em obra são conduzidos à Central de Triagem da 
GRIN, para se proceder à sua separação por fileiras. Os resíduos são devidamente 
acondicionados e posteriormente encaminhados para o melhor destino para que se 
efetue a sua valorização. Papel e cartão, plástico, madeira e vidro são algumas das 
fileiras de resíduos que resultam da triagem. Quando os resíduos são triados, ainda 
em obra, a GRIN efetua o seu transporte até ao destino mais adequado para os 
mesmos. 
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O presente relatório terá como objeto de estudo o Edifício Parque de 
Matosinhos, com o objetivo de se definirem índices de produção de resíduos, 
baseadas nas quantidades de resíduos transportados pela GRIN. 
De forma a contextualizar o tema, numa primeira parte do relatório poderão ser 
encontradas a definição de RCD, o enquadramento legal em Portugal e na Europa, a 
classificação e origem dos RCD. 
São abordados projetos nacionais e europeus, como o Wambuco, Waste Tool, 
Waste Train, Reagir e ainda a Proposta de Metodologia para a Previsão da Produção 
de Resíduos de Construção - Aplicação aos municípios de Vale do Ave. São 
apresentados resultados de diversos estudos relacionados com a produção e 
composição de RCD, permitindo perceber qual a situação destes resíduos no país. 
Num pequeno capítulo, é apresentada a produção de resíduos, incluindo os de 
construção e demolição, em Portugal e na Europa. 
O estudo dos resíduos produzidos pela obra de construção do Edifício Parque, 
pretende a determinação de um índice geral de produção e de índices específicos, 
posteriormente comparados com os estudos apresentados.  
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2. Estado da Arte 
2.1 Definição de RCD 
Resíduo de Construção e Demolição, abreviadamente designado por RCD, 
define-se segundo o decreto-lei 178/2006, de 5 de setembro, como sendo o resíduo 
proveniente de obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração, conservação 
e demolição e da derrocada de edificações. 
São caracterizados por ser um fluxo de resíduos com características 
particulares que dificultam a sua gestão, nomeadamente a sua constituição 
heterógena com frações de dimensões variadas e com diferentes níveis de 
perigosidade. A própria atividade produtora destes resíduos dificulta a gestão dos 
mesmos, devido ao seu caráter geograficamente disperso e temporário. Deste modo 
dificulta não só a gestão dos resíduos como também a fiscalização do desempenho 
ambiental das empresas do setor. 
2.2 Origem e Composição de RCD 
Os resíduos de construção e demolição, podem ter proveniência numa vasta gama 
de origens ou tipos de locais de produção, tais como (Symonds, 1999): 
 Locais de demolição e limpeza: Locais com estruturas ou infraestruturas a 
serem demolidas, mas para os quais não se preveem construções a curto 
prazo; 
  Locais de demolição, limpeza e construção: Locais com estruturas ou 
infraestruturas a serem demolidas para a construção de novas; 
 Locais de renovação: Locais onde se verificam alteração nos interiores e 
possivelmente nas estruturas, removendo ou substituindo elementos; 
 Locais virgens: Locais onde não houve nenhuma intervenção humana, em que 
estão a ser construídas novas estruturas ou infraestruturas; 
 Locais de construção de estradas: Locais onde uma estrada (ou semelhante) 
será construída, locais verdes ou locais com cascalho livre; 
 Locais de remodelação de estradas: Locais onde existia uma estrada (ou 
semelhante) que necessita ser reforçada ou substancialmente reconstruida. 
 
A composição dos RCD é dependente da origem e do tipo de infraestrutura. Segundo 
Brito (2006), os RCD são compostos por: 
 Betão, alvenaria e argamassa; 
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 Madeira; 
 Papel, cartão e outros combustíveis; 
 Plásticos; 
 Metais (aço incluído); 
 Solos de escavação, brita de restauração de pavimentos; 
 Asfalto; 
 Lamas de dragagem e perfuração. 
 
2.3 Enquadramento Legal 
A Diretiva 75/442/CEE de 15 de julho da Comunidade Económica Europeia 
estabelece as normas gerais para a Gestão de Resíduos. A Diretiva nº78/319/CEE de 
20 de março aproxima a legislação dos Estados-membros relativamente à eliminação 
de resíduos tóxicos perigosos. 
Em Portugal, o Decreto-Lei 488/85 de 25 novembro, é pioneiro no que respeita 
à definição legal da gestão de resíduos. Visa a redução da produção de resíduos, bem 
como a criação de processos tecnológicos de reciclagem, de eliminação com a 
garantia do máximo aproveitamento do potencial energético para os não reciclados e 
outros de adequada proteção ao ambiente. Estabelece a necessidade de se conhecer 
os quantitativos reais da produção de resíduos e define competências e 
responsabilidades no domínio da sua gestão. Ainda neste diploma é apresentada em 
anexo a primeira lista de componentes tóxicos perigosos. 
No seguimento do Decreto-Lei 488/85 de 25 de novembro bem como de outra 
legislação, surge a Lei de Bases do Ambiente, Lei nº11/87, de 7 de abril, reunindo e 
consagrando as bases da gestão de resíduos. 
As Diretivas nº91/156/CEE, de 18 de março e 91/689/CEE, de 12 de dezembro 
estabeleceram um nível rigoroso de proteção ambiental criando os Planos de Gestão 
dos Resíduos a executar pelas autoridades competentes designadas para tal pelos 
Estados-membros, transposta para a legislação portuguesa em 1995 pela publicação 
do Decreto-Lei 310/95, de 20 de novembro. Este adapta a legislação às novas 
exigências em matéria de ambiente. Deste modo, pretende-se redefinir o quadro 
normativo vigente, adaptando-o e atualizando-o ao progresso técnico e científico, bem 
como articulá-lo com um efetivo desenvolvimento sustentável, no qual os resíduos 
desempenham um papel muito importante. Em 1997, verifica-se a revogação do 
Decreto-Lei 310/95, de 20 de novembro, pela publicação do Decreto-Lei 239/97, de 9 
de setembro. Este diploma pretende uma adaptação às novas políticas bem como 
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alguns aperfeiçoamentos, reafirmando o princípio da responsabilidade do produtor. 
Introduz um mecanismo autónomo de autorização prévia das operações de gestão de 
resíduos clarificando o licenciamento de atividades em que por vezes tais operações 
se integram. 
A Comissão de 20 de dezembro de 1993 aprova o Catálogo Europeu de 
Resíduos, pela Decisão nº 94/3/CE e o Conselho de 22 de dezembro, aprova pela 
Decisão nº94/904/CE a Lista de Resíduos Perigosos.  
A Lista Europeia de Resíduos (LER) aprovada pela Decisão nº2000/532/CE da 
Comissão de 3 de maio substitui o Catálogo Europeu de Resíduos. A Decisão 
nº2000/532/118 CE da Comissão de 16 de janeiro, 2001/119/CE, de 22 de janeiro e 
2001/573/CE, do Conselho, de 23 de julho, que adota a nova Lista Europeia de 
Resíduos e as características de perigo atribuíveis aos resíduos e que entrou em vigor 
no dia 1 de janeiro de 2002.  
A Decisão nº 96/350/CE, de 24 de maio adaptou os anexos II-A e II-B da 
Diretiva nº75/442/CEE, relativamente à codificação das operações de eliminação e 
valorização de resíduos. 
Em território nacional, o transporte de resíduos é regulamentado pela Portaria 
335/97 de 16 de maio. Com a publicação desta portaria é estabelecida a definição de 
Guia de Acompanhamento de Resíduos (GAR).  
Em 1997 é aprovado o Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos 
(PERSU), no qual os RCD estão identificados como um dos nove fluxos de resíduos 
que constituem os RSU. Em 2007, a publicação da Portaria 18/2007, de 12 de 
fevereiro aprova o Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos para o 
período de 2007 a 2016 (PERSU II) que visa estabelecer orientações e estratégias na 
gestão dos RSU, de acordo com o quadro legal e comunitário, de modo a corrigir as 
principais falhas do PERSU.  
O Plano de Gestão de Resíduos Industriais (PESGRI) é aprovado através da 
publicação do Decreto-Lei nº516/99, de 2 de dezembro. Neste plano são definidas 
estratégias de gestão, assentando estas numa hierarquia de ações tomando como 
início a prevenção da produção, seguindo-se a reciclagem, a valorização e por fim a 
deposição em aterro como destino final. 
De acordo com o PESGRI todos os intervenientes no ciclo de vida dos 
produtos são responsáveis pela gestão de resíduos, no entanto a principal 
responsabilidade deverá recair sobre o produtor. 
Sendo uma das metas mais emergentes deste plano, a redução da quantidade 
e perigosidade dos resíduos industriais, através da prevenção surge o Plano Nacional 
de Prevenção de Resíduos Industriais (PNAPRI). Este é, por sua vez, um instrumento 
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de planeamento da Administração Pública e também dos agentes económicos, com a 
finalidade de reduzir a quantidade e perigosidade dos resíduos industriais através da 
introdução de medidas tecnológicas de prevenção e poluição aos processos 
produtivos industriais. 
O Decreto-Lei nº3/2004, de 3 de janeiro, define o regime jurídico do 
licenciamento da instalação e exploração dos CIRVER (Centros Integrados de 
Recuperação, Valorização e Eliminação de Resíduos Perigosos). 
Ainda em 2004, é publicada a Portaria 2009/2004, de 3 de março. Esta aprova 
a Lista Europeia de Resíduos, que uniformiza as normas vigentes relativas à 
identificação e classificação de resíduos. 
A Diretiva nº2006/12/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de abril, 
codificadora da vasta regulamentação sobre resíduos, favorece a evolução do direito e 
da ciência de modo a consagrar um conjunto de princípios de grande importância na 
gestão de resíduos. São eles a autossuficiência, prevenção, prevalência da 
valorização dos resíduos sobre a sua eliminação, preferência tendencial pela 
reutilização sobre a reciclagem e uma preferência tendencial da reciclagem sobre a 
recuperação energética. Esta Diretiva é transposta pelo Decreto-Lei nº178/2006, de 5 
de setembro que revoga o Decreto-Lei 239/97 substituindo o regime jurídico de gestão 
de resíduos por ele instituído e apresentando pela primeira vez na legislação 
portuguesa a definição de Resíduo de Construção e Demolição. 
O Sistema Integrado de Registo Eletrónico de Resíduos (SIRER) surge com o 
Decreto-Lei nº178/2006, de 5 de setembro, visando a disponibilização, por via 
eletrónica, de um mecanismo uniforme de registo e acesso a dados sobre todos os 
tipos de resíduos. O SIRER é regulamentado pela Portaria nº1408/2006, de 18 de 
dezembro. 
Em 2007, a Lei nº60/2007, de 4 de setembro, estabelece o Regime Jurídico da 
Urbanização e Edificação, no qual é referido o Regime da Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição. 
Em 2008, a Diretiva 2008/98/CE, de 19 de novembro procede à revisão da 
Diretiva 2006/12/CE, de 5 de abril, estabelecendo um aumento mínimo para 70% em 
peso relativamente à preparação para reutilização, reciclagem e outras formas de 
valorização material, incluindo operações de enchimento que utilizam resíduos como 
substituto de outros materiais, resíduos de construção e demolição não perigosos, 
com exclusão dos materiais naturais definidos na categoria 17 05 04 da Lista Europeia 
de Resíduos. 
A mesma Diretiva procede à revogação das Diretivas 75/439/CEE, 91/439/CEE 
e 2006/12/CE, aplicando-se a operações de gestão de resíduos, promovendo a 
FCUP 
Resíduos de Construção e Demolição – Índices de Produção 
9 
 
 
 
prevenção e redução da produção de resíduos, os impactes nocivos provenientes da 
sua produção e gestão, bem como a diminuição dos impactes associados à utilização 
dos recursos, de forma a melhorar a eficiência da sua utilização e a proteção do 
ambiente e da saúde humana. 
Em 2008 é estabelecido em Portugal, pelo Decreto-Lei 46/2008, de 12 de 
março, o Regime de Gestão de Resíduos provenientes de construções ou demolições 
de edifícios ou derrocadas (RCD) compreendendo a sua prevenção e reutilização e as 
suas operações de recolha, transporte, armazenagem, triagem, tratamento, 
valorização e eliminação. 
Ainda em 2008, ocorre a homologação dos modelos de Guias de 
Acompanhamento de RCD (GARCD) através da Portaria nº417/2008, de 11 de junho, 
definindo as guias específicas a utilizar no transporte de RCD, reajustando deste modo 
a Portaria 335/97, de 16 de maio. 
No ano seguinte, o Decreto-Lei nº210/2009, de 3 de setembro, estabelece o 
regime de constituição, gestão e funcionamento do mercado organizado de resíduos. 
A publicação deste decreto responde às necessidades de regulação no respeitante ao 
acompanhamento e controlo por parte da administração, das atividades das entidades 
gestoras de mercados organizados de resíduos, bem como estabelecer ligações entre 
plataformas eletrónicas dos mercados organizados e a plataforma SIRAPA (Sistema 
Integrado de Registo da Agência Portuguesa do Ambiente). 
Em 2009, são lançadas as seguintes especificações técnicas, pelo Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil: 
 Especificação LNEC E 471-2009 – Guia para utilização de agregados 
reciclados grossos em betões de ligantes hidráulicos; 
 Especificação LNEC E 472-2009 – Guia para reciclagem de misturas 
betuminosas a quente em central; 
 Especificações LNEC E 473-2009 – Guia para utilização de agregados 
reciclados em camadas não ligadas de pavimentos; 
 Especificações LNEC E 474-2009 – Guia para a utilização de materiais 
reciclados provenientes de resíduos de construção e demolição em 
aterro e camada de leito de infraestrutura de transporte. 
Em 2010, a Portaria nº228/2010, de 22 de abril, dá a conhecer o logótipo do 
Mercado Organizado de Resíduos (MOR), a ser utilizado pelas entidades gestoras. 
Para finalizar, em 2011 o Decreto-Lei nº73/2011, de 17 de junho, altera o 
regime geral da gestão de resíduos transpondo a Diretiva 2008/98/CE do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 19 de novembro relativa aos resíduos, procedendo à 
alteração dos Decretos-Lei nº178/2006, de 5 de setembro, e o nº46/2006, de 12 de 
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março. Tem como objetivo simplificar conceitos chave, como as definições de resíduo, 
prevenção, reutilização, preparação para reutilização, tratamento e reciclagem, e a 
distinção entre os conceitos de valorização e eliminação de resíduos, com base numa 
diferença efetiva em termos de impacte ambiental, mantendo sempre a hierarquia dos 
resíduos como princípio fundamental da política. 
 
2.4 Gestão de Resíduos de Construção e Demolição 
 A gestão de RCD tem sido regulada pelo regime da gestão dos resíduos, 
aprovado pelo Decreto-Lei nº178/2006, de 5 de setembro, bem como pela legislação 
específica, Decreto-Lei nº46/2008 de 12 de março, referente aos fluxos especiais 
frequentemente contidos nos RCD, como sejam os resíduos de embalagens, os 
resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos, os polibifenilos policlorados (PCB), 
os óleos usados e os pneus usados. 
 Cada vez mais se denota, uma grande necessidade em formar condições 
legais para gerir corretamente os RCD de forma a privilegiar a prevenção da produção 
e da perigosidade, o recurso à triagem na origem, à reciclagem e a outras formas de 
valorização. 
 Tanto a reutilização de materiais como o encaminhamento para a reciclagem 
ou outras formas de valorização obrigam necessariamente à criação de condições em 
obra no sentido da adequada triagem de materiais e de resíduos, por fluxos e fileiras. 
 Assim, é necessário aplicar em obra uma metodologia de triagem ou em 
alternativa, o encaminhamento para operador de gestão licenciado para realizar essa 
operação sendo ainda definidos requisitos técnicos para instalações de triagem e 
fragmentação. 
 O objetivo é diminuir a deposição em aterro, ao mesmo tempo que se incentiva 
a realização de outras formas de reciclagem e outras formas de valorização. 
 Com o surgimento do Decreto-Lei nº46/2008 estabelece-se uma cadeia de 
responsabilidade, vinculando os donos de obra, os empreiteiros e as Câmaras 
Municipais. 
 Nas empreitadas e concessões de obras públicas, surge a obrigatoriedade do 
projeto de execução se fazer acompanhar de um plano de prevenção e gestão de 
RCD, de modo a assegurar o cumprimento dos princípios gerais sobre os RCD e as 
demais normas aplicáveis constantes no Decreto-Lei nº46/2008 de 12 de março e do 
Decreto-Lei nº178/2006 de 5 de setembro. 
 
 
FCUP 
Resíduos de Construção e Demolição – Índices de Produção 
11 
 
 
 
2.5 Plano de Prevenção e Gestão de RCD 
De acordo com o Decreto-Lei nº46/2008, de 12 de março, nas empreitadas e 
concessões de obras públicas, o projeto de execução deve fazer-se acompanhar de 
um Plano de Prevenção e Gestão de RCD. Este deve incluir: 
 A caracterização sumária da obra a efetuar, com descrição dos métodos 
construtivos a utilizar tendo em vista os princípios referidos no artigo 2º e as 
metodologias e práticas referidas no artigo 5º do Decreto-Lei 46/2008 de 12 de 
março; 
 A metodologia para incorporação de reciclados de RCD; 
 A metodologia de prevenção de RCD, com identificação e estimativa dos materiais 
a reutilizar na própria obra ou noutros destinos; 
 A referência aos métodos de acondicionamento e triagem de RCD na obra ou em 
local afeto à mesma, devendo, caso a triagem não esteja prevista, ser 
apresentada fundamentação da sua impossibilidade; 
 A estimativa dos RCD a produzir, da fração a reciclar ou a sujeitar a outras formas 
de valorização, bem como da quantidade a eliminar, com a identificação do 
respetivo código da lista europeia de resíduos. 
O empreiteiro ou concessionário está incumbido de executar o plano de 
prevenção e gestão de RCD, assegurando: 
 A promoção da reutilização de materiais e a incorporação de reciclados de 
RCD na obra; 
 A existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que 
permita a gestão seletiva dos RCD; 
 A aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos 
em que tal não seja possível, o seu encaminhamento para operador de gestão 
licenciado; 
 A manutenção em obra dos RCD pelo mínimo tempo possível que, no caso de 
resíduos perigosos, não pode ser superior a três meses. 
O plano de prevenção e gestão de RCD pode ser alterado pelo dono da obra na 
fase de execução, sob proposta do produtor de RCD, ou, no caso de empreitadas de 
conceção – construção, pelo adjudicatário com autorização do dono da obra, desde 
que a alteração seja devidamente fundamentada. 
O plano de prevenção e gestão de RCD deve estar disponível no local da obra, 
para efeitos de fiscalização pelas entidades competentes, e ser do conhecimento de 
todos os intervenientes na execução da obra. 
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O modelo de plano de prevenção e gestão de RCD a usar pode ser o 
disponibilizado na Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 
 
2.6 Responsabilidade da gestão de RCD 
 A responsabilidade da gestão dos RCD produzidos, fica a cargo de todos os 
intervenientes no ciclo de vida destes resíduos, desde o produto original até ao 
resíduo produzido, com exceção dos resíduos produzidos em obras particulares 
isentas de licença e não submetidas a comunicação prévia, em que a gestão dos 
resíduos fica a cargo da entidade responsável pela gestão dos resíduos urbanos. 
 Sempre que seja impossível determinar o produtor do resíduo, a 
responsabilidade pela sua gestão recai sobre o seu detentor. 
 A responsabilidade do produtor ou detentor extingue-se sempre que os 
resíduos sejam transmitidos a um operador licenciado de gestão de resíduos ou pela 
sua transferência, nos termos da lei, para as entidades responsáveis por sistemas de 
gestão de fluxos de resíduos. 
 
2.7 Transporte de RCD 
 O transporte de Resíduos de Construção e Demolição (RCD) é regulamentado 
pela Portaria nº417/2008 de 11 de junho. Os resíduos devem ser acompanhados de 
guias de acompanhamento de resíduos, cujos modelos constam dos anexos I e II da 
Portaria nº417/2008, da qual fazem parte integrante. 
 O modelo constante do anexo I da Portaria nº417/2008 deve acompanhar o 
transporte de RCD provenientes de um único produtor ou detentor, podendo constar 
de uma mesma guia o registo do transporte de mais do que um movimento de 
resíduos. 
 O modelo constante do anexo II da Portaria nº417/2008 deve acompanhar o 
transporte de RCD provenientes de mais do que um produtor ou detentor. 
 O preenchimento das guias anteriormente enunciadas deve obedecer aos 
seguintes requisitos: 
 O produtor ou detentor deve preencher os campos referentes à identificação da 
obra (II), identificação do produtor ou detentor (III) e Classificação e 
quantificação dos RCD e identificação do respetivo destinatário (IV) do moledo 
constante no anexo I e o campo referente à identificação da obra do modelo do 
anexo II, da portaria 417/2008 de 11 de junho. O produtor ou detentor deve 
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certificar-se que o destinatário desse transporte possui as licenças 
necessárias, caso seja um operador de gestão de RCD; 
 O transportador deve preencher o campo referente à identificação do 
transportador (I) do anexo I da portaria 417/2008 de 11 de junho, e certificar-se 
de que o produtor ou detentor e o destinatário preencheram de forma clara e 
legíveis os respetivos campos e assinaram as guias de acompanhamento; 
 O destinatário deve confirmar a receção dos RCD mediante a assinatura dos 
campos respetivos. 
O transportador deve manter durante um período mínimo de três anos os 
originais das guias de acompanhamento. 
O destinatário dos RCD deve manter, durante um período mínimo de três anos 
as cópias das guias de acompanhamento. 
Caso o destinatário não seja operador de gestão de resíduos deve fornecer ao 
produtor ou ao detentor, no prazo de 30 dias contados da data de receção dos 
resíduos, uma cópia exemplar da guia de acompanhamento. 
 
2.8 Classificação de RCD 
 Os RCD podem ser classificados de várias formas, nomeadamente segundo o 
tipo de obra, o tipo de material presente e ainda segundo o destino final dos resíduos. 
Para efeitos legais, esta classificação deve ser realizada segundo a Lista Europeia de 
Resíduos – LER. 
 Na tabela 1 são apresentadas as diferentes classificações desta tipologia de 
resíduos. 
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Tabela 1. Classificação de Resíduos de Construção e Demolição (Projeto Reagir, 2007) 
Classificação de Acordo 
com Lista Europeia de 
Resíduos 
A Lista Europeia de Resíduos foi transporta pela Portaria nº 
209/2004, de 3 de março. Nesta lista os resíduos de 
construção e demolição são classificados com o Código 
170000, sendo que os últimos 4 dígitos variam de acordo com 
o RCD em questão. 
Tipo de obra 
Resíduos de construção 
Resíduos provenientes de 
obras novas de construção de 
edifícios e infraestruturas 
Resíduos de demolição 
Resíduos provenientes de 
obras de demolição de 
edifícios ou infraestruturas 
Resíduos de reparação 
Resíduos resultantes de 
obras de remodelação e 
reparação de edifícios e de 
infraestruturas 
Tipo de material 
Resíduos inertes 
Terras, argamassas, tijolos, 
telhas, alvenaria, etc 
Resíduos não inertes 
Embalagens diversas, 
plásticos, madeiras, metais, 
vidro e etc 
Resíduos perigosos 
Óleos usados, latas de tintas 
e solventes, amianto, etc 
Destino final 
Resíduos reutilizáveis  
Resíduos que podem ser 
reutilizados diretamente no 
local de obra ou noutras 
Resíduos recicláveis 
Resíduos que podem ser 
reciclados 
Resíduos não recicláveis 
Resíduos que, devido às 
características ou por se 
encontrarem contaminados, 
não podem ser reciclados 
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•Redução da produção de 
RCD 
•Não utilização de 
substâncias perigosas 
Prevenção 
•Incorporação de materiais em obra 
ou em local afeto por ela (ex: solos e 
rochas não contendo substâncias 
perigosas) 
Reutilização em obra 
•Separação dos resíduos por fluxos ou fileiras Triagem em obra 
•Valorização energética 
•Utilização de materiais reciclados 
Valorização 
•Deposição em aterro Eliminação 
2.9 Hierarquia da gestão de RCD 
Os princípios da hierarquia da gestão de resíduos, são definidos no Decreto-lei 
178/2006 de 5 de setembro. Na figura 1 visa-se estabelecer um método de gestão 
hierárquica dos RCD por ordem de prioridade. 
 
 
 
 
 
 
A escolha dos materiais, a determinação de medidas de reutilização de 
materiais, a promoção da utilização de materiais que não contenham substâncias 
perigosas, é medida a tomar na fase de projeto e que devem ser incluídas no 
PPGRCD. 
 Durante a fase de execução da obra, a verificação das quantidades dos 
materiais deve ser sempre executada, de modo a evitar excedentes, contribuindo 
deste modo para a redução de resíduos. Sempre que possível, devem ser reutilizados 
os RCD. 
 A triagem dos resíduos produzidos por fileiras, permite a determinação de 
potenciais resíduos recicláveis em obra ou do seu encaminhamento para um local 
onde a valorização seja efetuada. A deposição em aterro deverá ser sempre a última 
opção e usada somente quando todas as operações anteriormente descritas forem 
impossíveis de realizar.  
 
 
Figura 1. Gestão hierárquica dos RCD. 
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2.10.Projeto Wambuco 
Projeto Wambuco (Waste Manual for Building  Constructions) foi lançado em 
2002 com a finalidade de estudar a produção de resíduos do setor da construção civil, 
de modo a possibilitar a introdução de uma gestão eficiente de RCD, optimizadora de 
custos e a implementação de medidas preventivas de resíduos nas obras. 
Do projeto resultou o primeiro Manual Europeu de Resíduos da Construção de 
Edifícios, proporcionando, a todos os intervenientes, um instrumento de aplicação 
imediata para a avaliação das atividades de construção planeadas em termos da sua 
relevância na produção de resíduos e em outros aspetos relacionados com a gestão 
dos mesmos. 
Este Manual dirige-se principalmente a: 
 Donos de Obra 
 Gestores de projetos 
 Empresas de construção 
 Arquitetos 
 Empresas de recolha e tratamento de resíduos 
 Produtores e retalhistas de materiais de construção. 
O Manual apresenta essencialmente duas visões diferentes no que se refere à 
quantificação dos resíduos de construção, sendo elas as fichas de resíduos 
específicos de construção e as fichas de resíduos de edifícios. 
Analisaram-se os elementos funcionais mais básicos da construção, tais como 
paredes, tetos, pavimentos, fachadas, coberturas e revestimentos, tanto do ponto de 
vista quantitativo como qualitativo, tendo em conta a sua relevância para a gestão de 
resíduos em obra. Desta pesquisa resultam as fichas de resíduos específicos de 
construção. 
As fichas de resíduos de edifícios, resultam do estudo e da análise da 
produção de resíduos, não só numa perspetiva elementar e específica mas também 
em termos globais de gestão de resíduos, de três tipos diferentes de edifícios modelo: 
edifícios de habitação, de escritórios e de hotelaria. 
Das duas visões anteriormente referidas, a mais relevante para o presente 
trabalho é a referente às fichas de resíduos de edifícios. Para a aplicação deste 
método é necessário conhecer a área de construção do edifício e o nível de conforto 
(baixo, médio ou alto) do mesmo. 
O manual apresenta um exemplo para uma habitação familiar, demonstrando 
como o nível de conforto do edifício interfere na quantidade de resíduos calculados. 
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Verifica-se que a quantidade de resíduos produzidos aumenta com a subida do nível 
de conforto.  
Na tabela 2 são apresentados os resultados do cálculo da quantidade de 
resíduos produzidos na construção de uma moradia, com diferentes níveis de conforto. 
(in Projeto Wambuco, 2002). 
 
Tabela 2. Resultados do cálculo para o exemplo da moradia. (Projeto Wambuco - Manual Europeu dos Resíduos, Volume I, 2002) 
Tipo de 
edifício 
Área  
bruta  
de 
pavimento 
(ABP) 
Nível  
de Conforto 
Compri-
mento 
Largura 
Pé 
direito 
Número 
de  
pisos 
Quantidade 
de  
resíduos 
Índices 
de 
resíduos 
 [m
2
]  [m] [m] [m]  [t] 
[kg/m
2
 
ABP] 
Habitação 
familiar 
240 baixo 12.00 6.67 2.80 3 10.94 45.58 
240 médio 12.00 6.67 2.80 3 12.16 50.67 
240 alto 12.00 6.67 2.80 3 18.17 75.71 
 
 
A figura 3 representa a evolução da quantidade de resíduos, em quantidade de 
massa, para a construção de edifícios novos de habitação, para os diferentes níveis de 
conforto (baixo, médio ou alto). Segundo a figura 3, a quantidade de resíduos gerada 
pode ser determinada em função da área de construção. (in Projeto Wambuco, 2002) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Evolução da quantidade de resíduos para a construção de edifícios novos de habitação. (Projeto Wambuco - Manual Europeu de 
Resíduos da Construção de Edifícios Volume I, 2002) 
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2.11.Projeto Waste Tool 
Waste Tool, é uma ferramenta para a gestão de resíduos, resultante do 
consórcio entre cinco países da Europa (Alemanha, França, Espanha, Portugal e 
Polónia) e empresas do setor da construção. 
Em Portugal, os intervenientes no projeto foram a Ceifa Ambiente como centro 
de investigação, a Escola de Formação TecMinho e as Empresas Jacolar Lda e 
Duarte & Filhos. 
Os objetivos deste projeto baseiam-se na conceção, desenho e 
desenvolvimento de uma ferramenta eletrónica para a gestão de RCD, permitindo 
realizar uma análise qualitativa e quantitativa (listagem de resíduos, volumes, 
quantidades e custos) dos resíduos produzidos. 
O desenvolvimento desta ferramenta é útil para a definição de estratégias e 
medidas de prevenção e minimização de resíduos. 
 
2.12.Waste Train 
O projeto “Waste Train” resulta de uma aliança entre o Reino Unido, França, 
Bulgária, Alemanha e Portugal, com o objetivo de produzir um software multimédia 
para a formação em gestão de resíduos de construção. 
Este projeto adapta o programa “Waste Tool” às necessidades dos 
fornecedores da construção civil em cada um dos países participantes, promovendo 
nos centros de formação dos mesmos, métodos de construção mais corretos do ponto 
de vista da gestão de resíduos. 
“Waste Train”, visa uma aprendizagem baseada em trabalho concreto, 
permitindo aos formadores elaborarem os seus próprios materiais de formação. 
 
2.13.Projeto Reagir 
 O projeto Reagir foi desenvolvido pela Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, 
em parceria com o Instituto dos Resíduos (atualmente inserido na APA), Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDRA), Instituto Superior 
Técnico (IST) e RST – Pré-fabricados de Betão Lda. Foi financiado pelo programa 
LIFE. 
 Os objetivos do projeto Reagir são: 
 Definição e implementação de soluções para a recolha de RCD; 
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 Implementar e demonstrar a viabilidade da reciclagem/valorização de RCD; 
 Reduzir os depósitos ilegais e também a deposição em aterro destes resíduos. 
O período de execução do projeto foi de Dezembro de 2003 a Julho de 2007, 
período durante o qual foi criado um Sistema Municipal de Recolha Seletiva para a 
fração inerte dos RCD (exigindo separação na origem) e uma Unidade Piloto de 
Reciclagem, onde os RCD recolhidos foram transformados em novos materiais, em 
particular novas britas. 
 A aplicação dos materiais realizou-se apenas a nível demonstrativo, através 
dos Casos de Estudo. Implementaram-se normas locais para gestão dos RCD. 
 A realização do projeto permitiu identificar a necessidade de alguns 
melhoramentos, no entanto foi possível concluir que as soluções e tecnologias 
implementadas apresentaram resultados positivos, demonstrando que a reciclagem 
dos RCD permite obter um produto final que pode ser aplicado em algumas obras 
municipais. 
 
2.14.Proposta de metodologia para a Previsão da Produção de Resíduos de 
Construção – Aplicação aos municípios de Vale do Ave 
O artigo técnico-científico sobre a “Proposta de Metodologia para a Previsão da 
Produção de Resíduos de Construção – Aplicação aos municípios de Vale do Ave” 
(Santos e Jalali, 2007), foi apresentado em 2007 no âmbito da 9ªConferência Nacional 
do Ambiente. 
Como o próprio título sugere, baseia-se na elaboração de um método empiricamente 
testado para a quantificação de Resíduos de Construção e Demolição na fase de 
projeto, utilizando dados reais e objetivos.  
No período de elaboração do estudo, era conhecido o anteprojeto lei para 
GRCD, atualmente Decreto-lei 46/2008 de 12 de Março. O diploma previa a 
obrigatoriedade de ser apresentada nas respetivas Câmaras Municipais um PGRCD, 
no qual deve ser indicada a quantidade de RCD que serão produzidos na obra a 
licenciar. 
A inexistência de qualquer controlo sobre as quantidades de RCD produzidas, 
nem dos locais de deposição dos mesmos, tornou urgente a criação de um método 
para a previsão da produção de RCD. 
Este estudo foi elaborado no sentido de concretizar a uniformização de critérios 
e resultados relativos à metodologia de previsão de RCD. 
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Deste modo a proposta apresentada por Santos e Jalali, baseia-se na 
utilização de três parâmetros da construção (área, tipo e qualidade de construção) e 
um índice de resíduos. Sendo que este último pode incluir o tipo e qualidade da 
construção, a quantidade de resíduos pode ser calculada segundo: 
 
Área (m2) x Índice de Resíduos (kg/m2) = Produção Prevista de RCD (kg) 
 
São apresentadas, na tabela 2, com base em estudos empíricos, cinco 
categorias para os valores dos Índices de Resíduos.  
 
Tabela 3. Índice de Resíduos Propostos (Santos e Jalali, 2007) 
Índice de Resíduos 
Indústria e 
Comercio 
Serviços 
Hab. 
Multifamiliar 
Hab. 
Unifamiliar 
Anexos 
30 kg/m
2 
40kg/m
2 
50 kg/m
2
 50 kg/m
2
 30 kg/m
2
 
 
Para habitação unifamiliar o índice proposto é o mesmo que o sugerido no 
Manual de Minimização de Resíduos de Construção. Os restantes índices, referentes 
a diferentes tipologias de ocupação e aplicados a uma região específica, carecem de 
avaliação e ajuste periódicos, no sentido de se aproximarem cada vez mais à 
realidade da indústria de construção nacional. 
  
2.15.Outros estudos realizados 
Neste subcapítulo serão apresentados resultados de estudos consultados para 
a realização do presente relatório, que permitirão a realização de uma comparação 
com os resultados obtidos na avaliação do caso de estudo. 
A produção de RCD, em número e tipologia, varia conforme o tipo de obra e o 
tipo de edifício. Assim, é de esperar que a percentagem de resíduos produzidos numa 
obra de construção seja diferente dos resíduos produzidos numa obra de reabilitação. 
O mesmo acontece, se compararmos a quantidade de resíduos gerada pela 
construção de um edifício de habitação ou de um edifício de serviços ou escritórios. A 
tabela 3 apresenta uma compilação de resultados provenientes de estudos de caso 
reais. 
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Tabela 4. Distribuição, das parcelas de RCD gerados por tipologia, em percentagem (%) (Coelho e Brito, 2012). 
Proporção de 
geração de 
RCD por fluxo 
de RCD, % 
Tipo de atividade e de edifício 
Tipos de fluxos 
de materiais 
Edifícios de habitação Edifícios de serviços 
Obras 
públicas 
(estradas) 
Construção 
Nova 
Reabilitação Demolição 
Construçã
o Nova 
Reabili
tação 
Demoliç
ão 
Demolição/R
eabilitação 
Betão 
82.89 
2.26 12.17  
72.68 
14.53 74.71 1.52 
Tijolos 51.69 15.74 12.63 1.53  
Ladrilhos, 
telhas e 
materiais 
cerâmicos 
1.65 0.64 1.29 0.32  
Misturas ou 
frações 
separadas de 
betão, tijolo, 
ladrilhos, 
telhas e 
materiais 
cerâmicos não 
contaminados 
31.32 11.44 56.64 12.28 0.18 
Madeira 4.16 1.69 3.61 7.35 1.69 5.01 0.022 
Vidro  0.18 0.12  0.13 0.31  
Plástico 0.16 0.03 0.024 0.63 0.24 0.14 0.0045 
Alcatrão e 
produtores de 
alcatrão 
  0.007   0.74 0.0003 
Aluminio 
4.48 0.81 
0.008 
7.75 1.45 
0.06 
0.30 
Chumbo 0.05  
Ferro e Aço 0.51 2.44 
Misturas de 
materiais 
0.04 0.61 
Solos e rochas 
não 
contaminados 
 5.53 46.98 
 
5.19 0.33 ** 
Continua na página 22 
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Materiais à 
base de gesso 
não 
contaminado 
6.36 4.25 4.29 7.50 5.21 0.36  
Materiais de 
construção 
contendo 
amianto 
  0.022   0.005  
Outros RCD 
contendo 
substâncias 
perigosas 
 0.091 0.72   0.98 0.47 
Outras 
Resíduos* 
1.96 0.50 3.63 4.08 1.00 0.18 0.12 
Misturas 
betuminosas 
não contendo 
alcatrão 
      97.4 
 
A avaliação da tabela 3 permitiu a Coelho e Brito (2012), a obtenção das 
seguintes conclusões: 
 Quase 90 % de todos os materiais resultantes da demolição de edifícios 
de habitação são constituídos por agregados inertes (pedra, betão e 
misturas de agregados cerâmicos), ou seja, não tóxicos e facilmente 
recicláveis ou reutilizáveis; 
 Em operações de reabilitação, em edifícios de habitação, é expectável 
que mais de 90% de toda a geração de RCD seja constituída por 
agregados inertes; 
 Em construção nova, a maior parte do fluxo de RCD é ainda composta 
por agregados inertes (cerca de 83%), sendo, no entanto, algo mais 
expressiva a percentagem de contaminantes como materiais (não 
contaminados) à base de gesso, madeira e metais (num total de 15%);  
 Nos edifícios de serviços é também a quantidade de agregados inertes 
a mais preponderante (89% em atividade de demolição), sendo no 
entanto pouco expressiva a quantidade de pedra não contaminada (aqui 
evidencia-se principalmente a geração de agregados de betão e 
cerâmicos diversos); 
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 Em obras de demolição/reabilitação de obras públicas (estradas), é 
expectável uma geração de misturas betuminosas superior a 95 %, 
embora percentagens residuais de muitos dos contaminantes listados – 
madeira, plásticos, metais, misturas de RCD contaminados, se possam 
encontrar no fluxo global. 
 
Para fornecer valores concretos de geração de RCD a projetistas e gestores de 
obra, Coelho e Brito (2012) produziram, através do uso de dados bibliográficos e 
considerações diversas, uma tabela de indicadores de referência de geração de RCD 
ao nível da obra. De salientar que a principal dificuldade foi sentida na obtenção do 
índice de produção em obras de reabilitação, uma vez que a informação é escassa. 
Apresenta-se na tabela 5 os intervalos de valores obtidos por fluxo de resíduo. 
 
 
Tabela 5. Indicadores de geração de RCD em obra (construção nova, demolição e reabilitação). (Coelho e Brito, 2012). 
Indicadores de RCD propostos relativos a edifícios com a estrutura em betão armado 
(kg/m
2
) 
Código 
Ler 
Nova construção Demolição Reabilitação 
Residencial 
Não 
residencial 
Residencial 
Não 
residencial 
Residencial 
Não 
residencial 
17 01 01 17.8-32.9 18.3-40.1 492-840 401-768 4.4-45.9
? 
15.4-191.2
? 
17 01 02 19.2-58.6 15.6-54.3 170-486 176-438 8.0-319.5
? 
11.2-62.0
? 
17 01 03 1.7-3.2 0.4-3.2 10.6-17.6 16-27 8.0-212.5
? 
2.6-107.2
2 
17 01
§ 
40-102 32-113 811-1290 497-1234 20-363 19-318 
17 02 01 2.5-6.4 1.3-5.4
? 
12.58 1-20
? 
2.0-37.9 2.3-42.6 
17 02 02 0.0-0.3 0.0-0.3
? 
0.4-2.6 0.2-4.4 0.2-1.4 0.3-0.9 
17 02 03 0.1-0.8 0.2-1.9
? 
0.4-5.6 0.4-6.1 0.6-1.3 1.9-2.6 
17 03 02 0.4-2.6 0.7-6.6 0.2-1.9 1.0-1.4 12 8-12 
17 04 07 0.9-3.9 0.9-7.2
? 
9.8-28.4 28.4-53.0 0.4-6.8 0.2-16.4 
17 06 04 0.1-1.2 0.1-1.5 0.1-2.2 0.1-4.4? 0.1-0.6 0.1-0.6 
17 08 02 3.7-7.6 2.6-6.3 10.8-64.3 10.8-75.7 2.4-23.5 2.3-22.9 
17 09 03 0.02-0.33 0.01-0.74 0.4-0.6 0.2-0.6 0.03-0.05 0.03-0.05 
Total 44-115 48-135 805-1371 742-1637 28-397 20-326 
 
 Os índices de produção de RCD podem ser calculados para uma escala de 
maior dimensão, e não apenas ao nível de obra. Na tabela 5 apresentam-se uma 
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compilação de índices de geração de RCD de aplicação a Portugal, baseados 
novamente no estudo de dados bibliográficos 
 
 
Tabela 6. Referenciais teóricos considerados para um indicador médio de geração de RCD (kg/m2) para Portugal (De Melo, 2009 in 
De Melo 2011) 
Indicadores  Fonte 
211 kg/m
2 
Geração de RCD por estimativa per capita 
(325kg/hab.ano), ano de referência 1997, excluindo 
solo e asfalto, com base na atividade de construção 
na Espanha 
Symonds (1999) 
141 kg/m
2 
Estimativa da produção de RCD em Portugal (423 
kg/hab.ano) ano de referência 2002, excluindo solo e 
vegetação, com base em estudos realizados em 
Espanha 2000 pelo Instituto da Construção da 
Catalunha (ITEC), em vários projetos ao longo de 
seis meses, bem como em dados fornecidos pela 
Câmara Municipal do Barreiro (Portugal) dos 
resíduos gerados pelos projetos de ampliação, 
alteração e reconstrução. 
Ruivo e Veiga 
(2004) 
122 kg/m
2 
Estimativa de RCD para Portugal (199.5 kg/hab.ano), 
ano de referência de 2007, excluindo solo e asfalto, 
com base em um procedimento de amostragem que 
divide projetos por tipo (demolição, reabilitação, 
construção nova), função (edifícios de habitação, 
serviços e obras públicas e edifícios (estradas) e 
faixa etária. 
Coelho e Brito 
(2008) 
158 kg/m
2 
Média adotada no presente trabalho De Melo (2011) 
 
A origem dos RCD não se restringe apenas a edifícios. Podem ter origem, 
também, na construção ou reabilitação de estradas e, por exemplo, em trabalhos 
hidráulicos. 
 A composição dos RCD é variável e influenciada por fatores como o tipo de 
obra, os materiais utilizados, entre outros. A composição é muito dependente da 
origem, época da infraestrutura demolida e do critério da medição (Brito,2006).  
 A tabela 6 apresenta uma compilação de valores relativos, em percentagem do 
peso total de cada material na composição dos RCD. 
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Tabela 7. Percentagem do peso total na composição de RCD (Brito, 2006). 
Materiais % do peso total 
Betão, alvenaria e argamassa 50 
Madeira 5 
Papel, cartão e outros combustíveis 1-2 
Plásticos 1-2 
Metais (aço incluído) 5 
Solos de escavação, brita de restauração 
de pavimentos 
20-25 
Asfalto 5-10 
Lamas de dragagem e perfuração 5-10 
 
2.16.Produção de Resíduos na Europa 
 A produção total de resíduos das atividades económicas e dos resíduos 
domésticos da União Europeia, para o ano 2010, foi cerca de 2570 milhões de 
toneladas. Este valor foi superior ao de 2008 mas inferior a 2004 e 2006. A menor 
produção de resíduos em 2008 e 2010 pode ser justificada pela crise económica e 
financeira, que originou uma diminuição da atividade económica. 
 Cerca de 94.5 milhões de toneladas (3.7% do total) dos resíduos produzidos 
em 2010 foram classificados como perigosos. O valor per capita estimado na União 
Europeia para 2010 é de 5.1 toneladas de resíduo por habitante, do qual 188kg são 
resíduos perigosos. 
A Tabela 7 mostra uma análise da produção total dos resíduos produzidos na 
União Europeia em 2010, discriminada por atividade económica principal. As 
atividades com a taxa de produção mais elevada foram a construção e a indústria 
extrativa, respetivamente com 855 milhões de toneladas e 727 milhões de toneladas. 
A maior parte dos resíduos produzidos nestas atividades corresponde a resíduos 
minerais ou solos (terra escavada, resíduos de construção de estradas, demolição, 
lamas de dragagem, resíduos de rocha entre outros). 
A indústria contribui com 280 milhões de resíduos produzidos em 2010, 
enquanto os resíduos domésticos contribuíram com 221 milhões de toneladas para o 
total da produção. 
A agricultura, silvicultura e pesca, foram as atividades com um menor 
contributo para a produção de resíduos em 2010. Estes resultados podem ser 
explicados pelo facto de alguns dos resíduos gerados, caso do estrume e do chorume, 
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serem excluídos dos dados, uma vez que são reutilizados na agricultura como 
fertilizante ou enriquecedor do solo. 
 
Tabela 8. Produção de Resíduos em 2010 na União Europeia. (Eurostat, 2012) 
 Resíduos 
provenientes de 
atividades 
económicas e 
domésticos 
Agricul-
tura, silvi-
cultura e 
pesca 
(Seção A) 
Ativida-
des da 
indústria 
extrativa 
(Seção 
B) 
Indús-
tria 
(Seção 
C) 
Ener-
gia 
(Seçã
o D) 
Ativida-
des de 
constru-
ção e 
demoli-
ção 
(Seção F) 
Outras 
Atividades 
Económi-
cas 
(Seções E 
e G a U) 
Domésti-
cos 
Total Dos 
quais, 
perigo-
sos 
EU-27 (1) 25698
50 
94460 39570 727320 279960 84880 854550 362630 220940 
Bélgica 44256 1992 277 465 9789 1243 3224 24461 4798 
Bulgária 16587
7 
13542 618 150214 3306 8032 79 1231 2396 
República 
Checa 
23758 1363 114 115 4202 1540 9354 5099 3334 
Dinamarca 14033 1338 77 25 1215 213 2104 7009 3390 
Alemanha 36354
5 
19931 256 24493 48981 9087 190990 53426 36312 
Estónia 19000 8962 110 6453 3716 6534 436 1320 430 
Irlanda 19808 1972 101 2196 3259 334 1610 10578 1730 
Grécia (2) 68644 253 0 38152 5703 11181 6828 2826 3954 
Espanha 13751
9 
2991 5817 31732 16480 2339 37947 20006 23198 
França 35508
1 
11538 1682 1063 20382 993 260226 41439 29307 
Itália 17903
4 
6655 349 1263 43086 3090 69732 29043 32472 
Chipre 2373 37 129 282 132 3 1068 198 461 
Letónia 1795 67 75 3 501 20 12 178 606 
Lituânia 5583 110 456 7 2653 68 357 782 1261 
Luxem-
burgo 
10440 379 3 18 498 2 8731 803 385 
Hungria 15735 541 488 87 3134 2718 3072 3372 2865 
Malta 1288 17 3 0 9 1 989 149 138 
Continua na página 27 
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Holanda 11914
2 
4565 3948 184 14179 1156 78331 12253 9091 
Áustria 34883 1473 550 269 2958 453 9010 17019 4623 
Polónia 15945
8 
1492 1543 61547 28618 20291 20818 17751 8890 
Portugal 38347 1625 193 1206 9766 456 11071 10193 5464 
Roménia 21883
0 
703 18353 177441 7346 5888 238 3438 5127 
Eslovénia 5096 117 141 12 1457 558 1509 691 728 
Eslováquia 10545 437 526 166 2712 878 1786 2759 1719 
Finlândia 10433
7 
2559 2772 54851 15211 1445 24645 3732 1681 
Suécia 11761
8 
2515 309 89026 7835 1479 9381 5551 4038 
Reino Unido 33412
7 
7285 681 85963 22837 4885 100999 87223 31539 
Liechtens-
tein 
62 2 0 12 15 0 0 35 0 
Noruega 9433 1463 195 366 2687 28 1543 2385 2229 
Croácia 668 45 0 1 154 1 2 509 0 
República 
da Macedó-
nia 
2328 150 0 855 1017 4 0 0 451 
Servia 33623 11145 0 26458 1146 6019 0 0 0 
Turquia (3) 64765 1018 0 0 10735 25525 0 50 28454 
 
 
Verificou-se uma variação significativa na quantidade de resíduos produzidos 
em 2010, para os países apresentados na Tabela 7, em relação ao ano 2008. A 
Alemanha lidera os maiores produtores, seguindo-se a França e Reino Unido. 
Na Figura 4, está representada a quantidade de resíduos produzidos por 
habitante. A Letónia apresenta a taxa de capitação mais baixa (668 kg). A quantidade 
de resíduos produzidos variou em 1.5 e 7.2 toneladas por habitante para a maioria dos 
Estados-Membros da União Europeia e outros países não-membros, também incluídos 
na Figura 4. A Roménia apresenta 10.2 toneladas/habitante, a Suécia 12.5 
toneladas/habitante, a Estónia 14.2 toneladas/habitante, a Finlândia 19.5 
toneladas/habitante, o Luxemburgo 20.6 toneladas por habitante e a Bulgária atingiu 
um máximo de 22.0 toneladas/habitante. 
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Algumas das variações entre os países podem estar ligadas às diferenças nas 
estruturas económicas. Como exemplo temos a elevada quantidade de resíduos 
produzida na Bulgária, Finlândia, Estónia, Suécia e Roménia, influenciada por grandes 
quantidades de resíduos minerais da atividade da indústria extrativa, enquanto no 
Luxemburgo os resíduos minerais têm a sua maior fonte de produção na atividade de 
construção. 
 
2.17.Produção de Resíduos em Portugal 
 O setor da construção civil é responsável por uma parte muito significativa dos 
RCD em Portugal. (APA, 26 de agosto 2013). 
 Entre 2004 e 2009, Portugal contava com uma produção de 172 milhões de 
toneladas de resíduos setoriais. No entanto verificou-se já em 2009 uma queda de 
cerca de 25% da produção relativamente a 2008, certamente causada pela forte 
desaceleração do setor da construção. (INE, 4 de Julho 2013) 
O ano de 2010 conta com uma subida da produção de resíduos de construção 
e demolição, mantendo-se no entanto inferior à produção de 2008. Pela análise da 
figura 5 verifica-se que a produção de RCD em Portugal em 2010 foi de 11070557 
toneladas. 
Figura 4. Produção de Resíduos 2010. (Eurostat,2012) 
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As figuras 6 e 7 mostram que o destino final preferencial dos resíduos foi a 
deposição em aterro. Do total de resíduos 7231318 toneladas foram depositadas em 
aterro e apenas 3839239 toneladas tiveram como destino final a valorização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Produção de resíduos de construção em Portugal com operação de gestão de resíduos designada total. 
Figura 6. Produção de resíduos de construção em Portugal com operações de gestão de resíduos de eliminação. 
11070557 
3256350 
8148248 
7231318 
922305 
305 
2283907 
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 As quantidades de resíduos de construção e demolição produzidas 
apresentam-se elevadas, apesar da atividade de construção enfrentar, atualmente, 
dificuldades advindas da crise económica que o país enfrenta. O aumento da geração 
de RCD em Portugal é, no entanto, praticamente inevitável nos próximos anos com a 
diminuição da construção nova e franco aumento das atividades de demolição e 
reabilitação de edifícios (Coelho e Brito, 2012). 
 Baseados em projetos reais de edifícios, localizados em Lisboa, selecionados 
por idade e tipo, Coelho e Brito, propõe uma estimativa para a produção de RCD em 
Portugal até 2020. Apresentam, esta proposta tendo em conta dois cenários. O 
primeiro (figura 8) representando a progressão das curvas de construção nova, 
reabilitação e demolição sem atenuação até ao ano 2020. O segundo (figura 9) 
apresenta atenuação, para que a progressão estabilize até à mesma data. De referir 
que a projeção foi realizada com base em dados estatísticos da emissão de licenças 
de construção municipais. 
 
 
 
 
 
Figura 7. Produção de resíduos de construção em Portugal com operações de gestão de resíduos de valorização. 
5864341 
2334044 
3839239 
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O cenário 1 estima que a produção em 2020 seja de 606 kg/habitante.ano e o 
cenário 2 estima, para o mesmo ano, uma produção de 226 kg/habitante.ano. Os 
autores, interpretaram o cenário 1 como um máximo da produção, uma vez que a 
progressão das curvas não sofre qualquer atenuação e o cenário 2 como um mínimo. 
A média entre os dois cenários foi considerado o valor mais provável para a produção 
de RCD em 2020. Assim, estima-se que em 2020 a produção de RCD ronde os 416 
kg/habitante.ano.  
Figura 8. Previsão da geração de RCD para Portugal, com base em 
polinómios de tendência (2008-2020, cenário 1.). (Coelho e Brito, 2012). 
Figura 9. Previsão da geração de RCD para Portugal, com base em 
polinómios de tendências (2008-2020, cenário 2). (Coelho e Brito, 
2012). 
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Outros países apresentam uma média de geração de RCD muito superior a 
Portugal, tais como Alemanha (720 kg/habitante.ano), EUA (464 kg/habitante.ano) e o 
Japão (entre 400 e 780 kg/habitante.ano). Tendo em conta as tendências de geração 
de RCD destes países, 416 kg/habitante.ano é, segundo os autores, um valor 
expectável para Portugal. 
É de referir que a situação económica atual tem afetado, em larga escala, as 
atividades ligadas ao setor da construção civil. A quebra destas atividades resultará 
certamente numa diminuição da produção dos resíduos provenientes deste setor. 
Deste modo a projeção de Coelho e Brito, para a atualidade não está certamente 
coerente com a realidade. 
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3.Caso de Estudo 
 Neste capítulo apresenta-se, como caso de estudo, a obra de um edifício de 
habitação, para a qual se obteve os registos dos resíduos produzidos durante a sua 
execução. Os registos utilizados são da empresa GRIN, responsável pelo transporte 
dos resíduos. A associação dos registos de resíduos à área total da habitação 
permitirá a obtenção de um índice geral de produção de RCD e de um índice de 
produção por fluxo de resíduo. 
 O índice geral resulta da divisão da quantidade total de resíduos produzidos 
pela área total do edifício. No caso do índice de produção por fluxo de resíduo, o 
índice é o resultado da divisão da totalidade de resíduo de cada fluxo pela área total. 
A análise por fluxo segue o registo da GRIN, em que os resíduos se encontram 
associados a determinado código LER.  
 A impossibilidade de consulta de informação relevante desta obra, tal como o 
PPGRCD, não permite a comparação dos resultados obtidos no presente relatório com 
as estimativas de produção de RCD para a mesma. 
 
3.1 Edifício Parque 
O objeto de estudo deste trabalho é a obra de construção do Edifício Parque da 
autoria do Arquiteto Rogério Cavaca, localizada na Avenida D. Afonso Henriques, 
Matosinhos, junto ao Parque da Cidade do Porto. A visualização de imagens 
referentes ao ano de 2004 permitem concluir, que o local de construção do edifício em 
análise era, anteriormente, ocupado por uma infraestrutura, possivelmente uma 
fábrica. Os resíduos resultantes da demolição do prédio não serão analisados no 
presente relatório, uma vez que não existe conhecimento das quantidades produzidas. 
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Figura 11. Local relativo à construção do Edifício Parque, após a demolição da fábrica (Junho de 2007). (Google Earth, 16 de Maio 
de 2013) 
Figura 10. Local relativo à construção do Edifício Parque, antes da demolição da fábrica (Maio de 2004). (Google Earth, 
16 Maio 2013) 
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Figura 12. Local relativo à construção do Edifício Parque após a conclusão da obra (Junho de 2012). (Google Earth, 16 de Maio de 
2013) 
 
 
O Edifício Parque é considerado o primeiro empreendimento de luxo em 
Portugal, tendo recebido a certificação ao nível da qualidade técnica, da construção e 
da sustentabilidade. 
Possui um forte contacto com a natureza, privando de uma vista privilegiada 
para o mar e para o Parque da Cidade do Porto.  
Ocupa uma área de cerca de 30 mil metros quadrados acima do solo e uma 
área de jardim de 12600 metros quadros. É constituído por 117 frações, que vão do T1 
ao T6+1 duplex, com áreas amplas que variam entre os 85 e os 420 metros 
quadrados. Na cobertura central do corpo do edifício e debruçado sobre o mar e sobre 
o Parque da Cidade está o Health Club do Terraço, onde exclusivamente os 
moradores podem desfrutar de uma piscina coberta, solário exterior em deck, jacuzzi, 
sala polivalente e cozinha de apoio. 
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3.2 Resíduos produzidos 
Os resíduos produzidos, durante a execução da obra, foram triados e 
classificados segundo a Portaria 209/2004 de 3 de março. O transporte dos resíduos 
foi executado pela GRIN – Gestão de Resíduos Urbanos e Industriais, S.A.. 
Todos os resíduos foram transportados pela GRIN com exceção das terras e 
dos resíduos perigosos. De uma forma geral, os resíduos provenientes da construção 
do edifício correspondem a betão, ladrilhos, telhas, materiais cerâmicos, madeira, 
plástico, papel, cartão, material de isolamento, solos e rochas. Procurou-se triar todos 
os resíduos em obra, e classificá-los de acordo com o respetivo código LER. 
Assim, a tabela 8, é representativa de todas as tipologias de resíduos 
produzidas durante a fase de construção do Edifício Parque e que foram transportadas 
pela GRIN. 
 
 
 
 
 
 
Figura 13. Imagem do Edifício Parque (www.edificiodoparque.rar.pt, 8 de julho de 2013). 
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Tabela 9. Fluxos de resíduos produzidos durante a execução da obra. 
Código LER Classificação 
15 01 01 Embalagens de papel e cartão 
15 01 05 Embalagens compósitas 
17 01 01 Betão 
17 01 03 Ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 
17 01 07 
Mistura de betão, tijolos, ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos não abrangidos em 17 01 
06 
17 02 01 Madeira 
17 02 03 Plásticos 
17 05 04 Solos e rochas não abrangidos em 17 05 03 
17 06 04 
Materiais de isolamento não abrangidos em 
17 06 01 e 17 0603 
17 09 04 
Mistura de resíduos de construção e 
demolição não abrangidos em 17 09 01, 17 
09 02 e 17 09 03. 
 
3.3.Resultados 
 Evitar a deposição em aterro, da maior quantidade possível de resíduos, 
era uma das premissas deste projeto. Deste modo, existiu por parte da 
empresa construtora um empenho muito grande em triar, ainda em obra, os 
resíduos produzidos, de modo promover a reciclagem como destino final.
 Como já referido anteriormente a GRIN concretizou o transporte de 
todos os resíduos produzidos, com exceção das terras e dos resíduos 
perigosos, até ao seu destino final. Na tabela 9 estão apresentadas as 
quantidades produzidas de cada fluxo de resíduo, durante todo o período de 
execução da obra. 
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42886 3360 23166 
3980 
1585450 
107120 
17480 
22260 
5900 
283964 
15 01 01-Embalagens de papel e cartão 
15 01 05- Embalagens compósitas 
17 01 01-Betão 
17 01 03-Ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos 
17 01 07-Mistura de betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos não 
abrangidos em 17 01 06 
17 02 01 -Madeira  
17 02 03-Plástico 
17 05 04-Solos e rochas não abrangidos 
em 17 05 03 
17 06 04-Materiais de isolamento não 
abrangidos em 17 06 01 e 17 0603 
17 09 04-Mistura de resíduos de 
construção e demolição não abrangidos 
em 17 09 01, 17 09 02 e 17 09 03. 
Tabela 10. Quantidade, em kg, dos fluxos de resíduos produzidos durante a fase de construção do Edifício Parque. 
Fluxo de Resíduo Quantidade produzida (kg) 
15 01 01 – Embalagens de papel e cartão 42886 
15 01 05 – Embalagens compósitas 3360 
17 01 01 – Betão  23160 
17 01 03 – Ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos 
3980 
17 01 07 – Mistura de betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 
1585456 
17 02 01 – Madeira  107120 
17 02 03 – Plásticos  17480 
17 05 04 – Solos e rochas  22260 
17 06 04 – Materiais de isolamento 5900 
17 09 04 – Mistura de RCD 283964 
 
A figura seguinte representa a separação dos resíduos por código LER e a 
respetiva quantidade produzida durante a execução da obra. 
Figura 14. Quantidade, em kg, dos LER produzidos durante a fase de construção do Edifício Parque. 
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15 01 01-Embalagens de papel e cartão 
Uma análise global, dos registos de resíduos produzidos entre março de 2009 
e dezembro de 2011, permite concluir que os resíduos produzidos em maior 
quantidade durante este período correspondem a mistura de betão, tijolos, ladrilho, 
telhas e materiais cerâmicos (17 01 07) com uma produção total de 1585450 kg, 
seguindo-se os resíduos de Mistura de RCD (17 09 04), madeira (17 02 01) e 
embalagens de papel e cartão (15 01 01), com uma produção total de 283964 kg, 
107120 kg e 42886 kg respetivamente. 
  
3.3.1.Variação da produção de resíduos por fluxo 
 
A análise que se segue, pretende avaliar a produção de cada tipologia de 
resíduo durante o período de execução da obra. Tenta-se mostrar os meses em que a 
produção de resíduo foi maior e a variação da mesma ao longo do tempo de decurso 
da obra. 
 
 
 
 
 
  
Figura 15. Variação da produção de resíduos de embalagens de papel e cartão durante a fase de construção do Edifício Parque entre 
março de 2009 e maio de 2011. 
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Figura 16. Variação da produção de resíduos de embalagens compósitas durante a fase de construção do Edifício Parque, entre 
março de 2009 e maio de 2011. 
Figura 17. Variação da produção de resíduos de betão durante a fase de construção do Edifício Parque, entre março de 2009 e maio 
de 2011. 
FCUP 
Resíduos de Construção e Demolição – Índices de Produção 
42 
 
 
 
3980 
0 
500 
1000 
1500 
2000 
2500 
3000 
3500 
4000 
4500 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
J
u
n
h
o
 
J
u
lh
o
 
A
g
o
s
to
 
S
e
te
m
b
ro
 
O
u
tu
b
ro
  
N
o
v
e
m
b
ro
 
D
e
z
e
m
b
ro
 
J
a
n
e
ir
o
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
J
u
n
h
o
 
J
u
lh
o
 
A
g
o
s
to
 
S
e
te
m
b
ro
 
O
u
tu
b
ro
  
N
o
v
e
m
b
ro
 
D
e
z
e
m
b
ro
 
J
a
n
e
ir
o
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
Q
u
a
n
ti
d
a
d
e
 d
e
 R
e
s
íd
u
o
 (
K
g
) 
Mês 
17 01 03-Ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 
143260 
135260 
160340 
89100 
206930 
142000 
91660 
67800 
45000 45320 
131600 
47440 
61520 
37780 
65780 
20320 
25840 
4440 
38920 
17660 
7480 
0 
50000 
100000 
150000 
200000 
250000 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
J
u
n
h
o
 
J
u
lh
o
 
A
g
o
s
to
 
S
e
te
m
b
ro
 
O
u
tu
b
ro
  
N
o
v
e
m
b
ro
 
D
e
z
e
m
b
ro
 
J
a
n
e
ir
o
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
J
u
n
h
o
 
J
u
lh
o
 
A
g
o
s
to
 
S
e
te
m
b
ro
 
O
u
tu
b
ro
  
N
o
v
e
m
b
ro
 
D
e
z
e
m
b
ro
 
J
a
n
e
ir
o
 
F
e
v
e
re
ir
o
 
M
a
rç
o
 
A
b
ri
l 
M
a
io
 
Q
u
a
n
ti
d
a
d
e
 d
e
 R
e
s
íd
u
o
 (
k
g
) 
Mês 
17 01 07 - Mistura de Betão, ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos não abrangidos em 17 01 06 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18. Variação da produção de resíduos de ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos, durante a fase de construção do Edifício 
Parque, entre março de 2009 e maio de 2011. 
Figura 19. Variação da produção de resíduos de mistura de betão, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos não abrangidos em 17 01 06, 
durante a fase de construção do Edifício Parque, entre março de 2009 e maio de 2010. 
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Figura 20. Variação da produção de resíduos de madeira durante a fase de construção do Edifício Parque, entre março de 2009 e maio 
de 2011. 
Figura 21. Variação da produção de resíduos de plástico durante a fase de construção do Edifício Parque, entre março de 2009 e maio de 
2011. 
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Figura 22. Variação da produção de resíduos de solos e rochas não abrangidos em 17 05 03 durante a fase de construção do Edifício 
Parque, entre março de 2009 e maio de 2011. 
Figura 23. Variação da produção de resíduos de materiais de isolamento não abrangidos em 17 06 01 e 17 06 03 durante a fase de 
execução do Edifício Parque, entre março de 2009 e maio de 2011. 
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17 09 04-Mistura de RCD's 
A análise por tipologia de resíduo produzido permite obter as seguintes 
considerações: 
 Resíduos de papel e cartão foram produzidos durante todo o período de 
execução da obra, tendo a sua maior produção em janeiro de 2011; 
 As embalagens compósitas, referentes aos sacos de cimento com 
película, foram produzidas apenas nos primeiros meses; 
 Resíduos de betão foram produzidos apenas de março e abril de 2009, 
correspondendo ao início da edificação do prédio. Segundo a GRIN, 
este resíduo resultou da lavagem dos rodados e dos camiões que 
transportavam a matéria-prima a aplicar em obra; 
 Resíduos de ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos apresentam um 
único registo em Novembro de 2009; 
 Resíduos de mistura de betão, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 
foram produzidos praticamente durante todo o período de edificação. A 
sua produção apresenta dois picos consideráveis, o primeiro e mais 
elevado em julho de 2010 e o segundo em janeiro de 2011. Nos meses 
seguintes verificou-se um decréscimo na sua produção; 
 Os resíduos de madeira foram produzidos ao longo de toda a obra, 
registando-se 3 episódios de maior produção, março de 2009, julho de 
2010 e novembro de 2010; 
 Resíduos de plásticos foram produzidos praticamente durante todo o 
período de execução da obra; 
Figura 24. Variação da produção de resíduos de mistura de RCD durante a fase de execução do Edifício Parque, entre março de 
2009 e maio de 2011. 
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 Solos e rochas foram produzidos apenas em dezembro e junho de 
2010; 
 A tipologia intitulada mistura de RCD foi a segunda mais produzida. 
Apresenta a sua maior produção em maio de 2010. 
 
A quantidade total de resíduos produzidos transportados pela GRIN foi de 
2095566kg. Como foi referido, a obtenção de um indicador geral de produção de 
resíduos pode ser conseguida dividindo a quantidade total de resíduos pela área total 
edificada. 
Assim, e segundo o descrito no site do Edifício Parque, a obra apresenta uma 
área edificada acima do solo de 30000m2. A área da garagem terá de ser calculada 
recorrendo à legislação de dimensionamento de uma garagem. As plantas fornecidas 
no site do Edifício, permitem-nos concluir que existem 292 lugares de garagem. 
Segundo a Portaria 1136/2001, de 25 de setembro, no dimensionamento de uma 
garagem edificada, a área atribuída a um veículo ligeiro é de 30m2, deste modo 
podemos concluir que a área da garagem é cerca de 8760m2. Assim, a área total do 
edifício é de 38760m2. 
De acordo com os dados obtidos: i) área de construção e, ii) resíduos 
transportados pela GRIN, poderemos dizer que o índice geral de produção de resíduos 
do Edifício Parque foi de 54 kg/m2. 
Seguindo a mesma linha de estudo, efetuaram-se cálculos semelhantes, para 
determinar o índice de produção por tipologia de resíduo. Os mesmos são 
apresentados na tabela 10. 
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Tabela 11. Índice de produção por fluxo de resíduo. 
Fluxo de Resíduo Índice de produção (kg/m
2
) 
15 01 01 – Embalagens de papel e cartão 1.11 kg/m
2 
15 01 05 – Embalagens compósitas 0.087 kg/m
2 
17 01 01 - Betão 0.60 kg/m
2 
17 01 03 – Ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos 
0.10 kg/m
2 
17 01 07 – Mistura de betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 
40.9 kg/m
2 
17 02 01 – Madeira  2.76 kg/m
2 
17 02 03 – Plásticos  0.45 kg/m
2
 
17 05 04 – Solos e rochas 0.57 kg/m
2 
17 06 04 – Materiais de isolamento 0.15 kg/m
2 
17 09 04 – Mistura de RCD 7.32 kg/m
2 
Total 54 kg/m
2 
 
 Considerando a informação anteriormente apresentada, é possível comparar 
os índices de produção obtidos no presente relatório (com exceção dos Ler 15 01 01, 
15 01 05 e 17 09 04), com índices de produção de RCD constantes na bibliografia 
consultada. 
 Segundo Coelho e Brito (2012), podemos considerar para uma construção 
nova os índices que se apresentam na tabela 11.seguintes índices de produção: 
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Tabela 12. Índice de construção para uma construção nova. 
 Índices de produção de 
RCD  
(Coelho e Brito, 2012) 
Índices de produção de 
RCD 
(Edifício Parque) 
17 01 01 – Betão 17.8 – 32.9 kg/m
2 
0.60 kg/m
2 
17 01 03 – Ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos 
1.7 – 3.2 kg/m
2 
0.10 kg/m
2 
17 01 – Betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos 
40-102 kg/m
2 
41.6 kg/m
2 
17 02 01 – Madeira 2.5-6.4 kg/m
2 
2.76 kg/m
2 
17 02 03 – Plásticos 0.1-0.8 kg/m
2 
0.45 kg/m
2 
17 06 04 – Materiais de 
isolamento 
0.1-1.2 kg/m
2 
0.15 kg/m
2 
Total 44-115 kg/m
2 
45.66 kg/m
2 
 
Relativamente ao fluxo de betão (17 01 01) e ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos (17 01 03), os índices obtidos no presente relatório são muito inferiores aos 
considerados por Coelho e Brito. No entanto, se avaliarmos o subgrupo 17 01 (Betão, 
tijolos, ladrilhos e materiais cerâmicos) verifica-se que o valor encontrado (41.6 kg/m2) 
é concordante com o índice assumido por aqueles autores. Relativamente às restantes 
tipologias todos os valores se encontram concordantes com os valores do intervalo 
proposto por Coelho e Brito. 
Os mesmos autores apresentam, uma distribuição em percentagem dos RCD 
gerados. Assim, para uma comparação com os resultados obtidos serão considerados 
os valores constantes da tabela 12. 
 
Tabela 13. Distribuição em percentagem dos RCD gerados numa construção nova. 
17 01 – Betão, tijolos, ladrilhos telhas e 
materiais cerâmicos 
82.89% 
17 02 01 – Madeira 4.16% 
17 02 03 – Plásticos 0.16% 
Outros resíduos 1.96% 
17 05 04 – Solos e rochas Não considerado 
17 09 04 – Mistura de RCD Não considerado 
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 Na figura 25 apresenta-se a análise da produção por fluxo de resíduo da obra 
analisada. 
 
 
Figura 25. Análise da produção por fluxo de resíduo. 
 
A figura 25 permite concluir que, em percentagem, os resultados obtidos foram 
superiores aos valores considerados. No entanto, é notório que os resultados são 
consistentes com a bibliografia consultada, quando se verifica que, na construção em 
estudo, os materiais mais produzidos são betão, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais 
cerâmicos.  
 No respeitante, à quantidade de resíduos produzidos, os resultados obtidos 
podem ainda ser analisados tal como o proposto no Projeto Wambuco. 
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 Como o referido anteriormente, o Edifício Parque é um empreendimento de 
luxo, e portanto deverá ser considerado como uma habitação de alto conforto. A área 
estimada, como referido anteriormente é de 38760m2. Deste modo e recorrendo à 
equação da reta para edifícios de alto conforto (          ,em que x corresponde 
à área da habitação e y à quantidade de resíduos) podemos estimar, que a quantidade 
de resíduos para a área referida é: 
               
              
            
 
 Tendo em conta, que segundo os dados da GRIN, o total de resíduos 
produzidos efetivamente foram 2095566kg, podemos concluir que o valor efetivo é 
aproximado daquele que se estimaria no início da obra. É de salientar que, nas 
quantidades transportadas pela GRIN, não constam os resíduos perigosos nem as 
terras provenientes da escavação do terreno. 
 
3.3.2. Destino Final 
Como referido anteriormente, um dos objetivos deste projeto era o de proporcionar aos 
resíduos um R como destino final, em detrimento da sua deposição em aterro. Na 
tabela 13, apresentam-se os destinos utilizados durante esta obra e os respetivos 
resíduos. 
 
Figura 26. Evolução da quantidade de resíduos para a construção de edifícios novos de habitação (Manual Europeu de 
Resíduos da Construção de Edifícios Volume I, 2002). 
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Tabela 14. Destino dos resíduos, por fluxo, proveniente da obra de construção em análise. 
R3 
Reciclagem/ recuperação de compostos 
orgânicos que não são utilizados como 
solventes (incluindo as operações de 
compostagem e outras transformações 
biológicas) 
17 02 01 Madeira 
R5 
Reciclagem/recuperação de outras 
matérias inorgânicas 
17 01 01 Betão 
17 01 07 
Mistura de betão, 
tijolos, ladrilhos, telhas 
e materiais cerâmicos 
não abrangidos em 17 
01 06 
17 05 04 
Solos e rochas não 
abrangidos em 17 05 
03 
R13 
Acumulação de resíduos destinados a 
uma das operações de R1 a R12 (com 
exclusão do armazenamento temporário, 
antes da recolha, no local onde esta é 
efetuada) 
15 01 01 
Embalagens de papel 
e cartão 
15 01 05 
Embalagens 
compósitas 
17 02 03 Plásticos 
17 09 04 
Mistura de RCD não 
abrangidos em 17 09 
01, 17 09 02 e 17 09 
03 
D1 
Deposição sobre o solo ou no seu interior 
(por exemplo, aterro sanitário, etc). 
17 01 03 
Ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos* 
17 01 07 
Mistura de betão, 
tijolos, ladrilhos, telhas 
e materiais cerâmicos 
não abrangidos em 17 
01 06 
D15 
Armazenagem enquanto se aguarda a 
execução de uma das operações 
enumeradas de D1 a D14 (com exclusão 
do armazenamento temporário, antes da 
recolha, no local onde é efetuada) 
17 06 04 
Materiais de 
isolamento não 
abrangidos em 17 06 
01 e 17 06 03 
17 09 04 
Mistura de RCD não 
abrangidos em 17 09 
01, 17 09 02 e 17 09 
03 
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3.3.3 Terras 
As terras provenientes da fase de preparação do terreno para a execução da 
obra, não foram transportadas pela GRIN. Assim, não existem registos da quantidade 
de terra “produzida”.  
No entanto, o volume de terras foi estimado através das dimensões da 
garagem. Supondo que a altura da garagem corresponde a 3m (2.40m de pé direito + 
0.5m de pavimento), o volume estimado da garagem é: 
             
            
          
Deste modo é possível estimar que o volume de terras extraído do local de 
construção do edifício é cerca de 26300m3. 
Relativamente a estes resíduos, as informações obtidas, declaram que as 
terras foram reutilizadas na própria obra, servindo para encher espaços que viriam a 
ser áreas ajardinadas, e em outra obra da construtora para fim idêntico ao aqui 
aplicado. 
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4.Conclusão 
Os resíduos de construção e demolição continuam a ser uma grande 
preocupação no nosso país. Apesar de atualmente o cenário económico conduzir a 
uma redução drástica da atividade de construção, as quantidades de resíduos 
produzidas continuam elevadas e com tendências a aumentar nos próximos anos. 
Estarão na sua origem o aumento das atividades de demolição e reconstrução de 
edifícios antigos e que necessitam de benfeitorias ou manutenção. 
As diferentes origens desta tipologia de resíduo (construção, demolição, 
reabilitação) favorecem a sua diversidade, dificultando a sua gestão. 
A pesquisa bibliográfica, efetuada para a elaboração do capítulo Estado da 
Arte, demonstrou um empenho por parte de diversos países, incluindo Portugal, no 
sentido de combater a má gestão que até aqui se tem verificado. A criação de 
legislação específica para os RCD, foi um valioso passo para a concretização dos 
objetivos. Um dos fatores mais importantes apresenta-se como a obrigatoriedade da 
criação de um Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e 
Demolição. A correta execução deste plano permite às entidades gestoras, uma prévia 
determinação da quantidade de resíduos produzidos. É neste sentido, que vários 
autores concentram as suas investigações, tomando como objeto de estudo as mais 
diversas obras de construção, reconstrução e demolição. Estes estudos permitem o 
cálculo de índices de produção de resíduos, a estimativa das quantidades de resíduos 
por fluxo conforme o tipo de obra. 
No presente relatório, pretendeu-se caminhar ao encontro de outros estudos, 
utilizando como objeto de trabalho, uma das mais recentes e importantes obras de 
construção em Portugal, o Edifício Parque. A análise dos resíduos transportados pela 
GRIN permitiu o cálculo de um índice geral de produção, mas também um índice de 
produção específico para os diferentes fluxos estudados. Os resultados, encontrados 
são concordantes com a bibliografia analisada. Assim, é possível afirmar, que nos 
encontramos na direção certa para o cumprimento do objetivo. 
Uma gestão eficaz dos resíduos deverá apoiar-se num grupo de ações 
hierarquicamente definidas, nunca esquecendo que a gestão dos resíduos deverá 
começar bem antes da sua produção. 
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Anexo I 
(Planta do Edifício Parque) 
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Anexo II 
(Guia de Acompanhamento de RCD) 
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RCD provenientes de um único produtor/detentor 
 
I - Identificação do transportador 
Nome: Grin – Gestão de Resíduos 
industriais e Urbanos 
Morada: Rua Almeiriga, 360 
Localidade: Matosinhos Concelho: Matosinhos 
Código Postal: 4450-608 CAE: 900020 NIF: 503 349 062 
Tel.: 229 397 890 Fax.: 229 372 463 E-mail geral@grin.pt 
Matricula do Camião ou Tractor: Matrícula do Reboque ou Semi-Reboque: 
 
Data:      /       /                                Assinatura do Motorista:  
 
II – Identificação da obra  
Nome:  Central de Triagem GRIN – resíduos resultantes da triagem 
Morada: Rua da alegria n.º 135 
Alvará nº:  Localidade: Águas Santas Concelho: Maia 
Código Postal: 4420-025 Tel.:  Fax.:   
 
III – Identificação do Produtor ou detentor 
Nome:  Grin – Gestão de Resíduos industriais e Urbanos 
Morada: Rua Almeiriga, 360 Localidade: Matosinhos 
Concelho: Matosinhos Alvará ou Título de registo do InCI::  
Código Postal: 4450-608 Tel.:  Fax:  
 
 
IV - Classificação* e quantificação dos RCD e identificação do respectivo operador de 
gestão 
Movimentos Código LER 
Quantidade 
(ton ou m3) 
Destinatário 
Assinatura do 
Destinatário 
1 
1 7 0 1 0 7  R5 - RETRIA  
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2 
         
         
         
         
         
3 
         
         
         
         
         
* De acordo com a Portaria nº 209/2004, de 3 de Março (Lista Europeia de Resíduos) 
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Anexo III 
(Certificado Receção de RCD) 
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Certificado de Receção de RCD 
Decreto Lei n.º 46/2008 de 12 de Março 
I. Entidade Que Emite o Certificado de Recepção 
Denominação: Grin- Gestão de Resíduos Urbanos e Industriais S.A. 
Sede Social: Rua de Almeiriga, 360 -4450-291 Matosinhos 
Telefone 22937890/9 Fax/E-mail 229972463/ geral@grin.pt 
Nº da Licença 65/2011/CCDRN Nif 503349062 NºSirapa  
 
II. Identificação do Produtor/Detentor 
Denominação: Manindústria – Conservação e Manutenção Industrial Ld 
Sede Social: R. Direita Nº 108 – Lugar do Fontão, 3840-342 Sosa 
Nif 501900314 Alvará/Titulo Registo do InCI 59219 
Denominação da Obra Parque Sra Graça 
 
III. Identificação do Transportador 
Denominação: Grin- Gestão de Resíduos Urbanos e Industriais S.A. 
Sede Social: Rua de Almeiriga, 360, 4450-608 Matosinhos 
FCUP 
Resíduos de Construção e Demolição – Índices de Produção 
64 
 
 
 
Nif 503349062  
 
IV.Gestão dos RCD´S 
Codigo Ler* Designação do Resíduo Quantidade (ton) Operação 
17 09 04 Mistura de RCDs 7.08 R13 
    
    
    
    
V. Data de emissão e Período de emissão 
Data de Emissão Período de Emissão 
03/07/2013 01/06/2013 a 30/06/2013 
VI. Assinatura e Carimbo 
 
 
 
 
